
ANTOLOGIA 

REFLEXOES SOBRE OS DIFFERENTES METHODOS 
DE CONFECCIONAR OS CATALOGOS 

DAS BIBLIQTHECAS 

Segundo Artigo ( *) 

Parece-nos haver demonstrado no precedente artigo (PANT6-
LOGO N.o 3, pago 20), que müito conviria distribuir pelos Estabeleci
mentos destinados ás Sciencias, ás Bellas-Lettras ou ás Bellas-Artes os 
livros que, a cada um d'estes diversos ramos de conhecimentos huma
nos pertencem, e se achão reunidos nas diversas Bibliothecas geraes 
assim na côrte, como em outras cidades do reino. 

Mas com quanto se não adopte esta proposta, nem disso havemo~ 
jámais concebido a menor esperança; convém que naquellas colossaes 
livrarias se coordenem t antos catalogos diversos, quantos forem os 
ramos em que aos fundadores da Bibliotheca parecer conveniente divi
dir a arvore dos conhecimentos humanos. 

E, sempre que for possivel, estabelecer as salas de leitura, bem 
como os respectivos catalogos de cada uma daquellas grandes divisões, 
separadamente das outras. 

Quando porém a separação das salas não seja praticavel ou for 
inconveniente; nem por isso se deve prescindir da formação dos cata
logos separados. 

Não ignoramos que, sendo diversissimos os pontos de vista, segundo 
os quaes as sciencias podem ser classificadas e os catalogos redigidos, 
ha de müitas vezes acontecer não atinar com a rubrica, onde o livro 
se acha lançado, a pessoa que d'elle precisa. 

Mas este inconveniente remedêia-se tendo, além d'aquelles catalo
gos methodicos, catalogos geraes, em que os nomes dos auctores se 

(*) Publicado 110 Pantólogo, 1844, n.O 4, p. 29-30. 
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achem dispostos por ordem alphabetica, sem distincção alguma de scien
cia, e com remissão para os catalogos systematicos, onde as suas obras 
se achão . 

Pelo que respeita ás obras anonymas; essas devem tãobem ter seo 
catalogo geral, onde estejão debaixo das palavras principaes dos res
pectivos titulos, dispostas por ordem alphabetica. 

Estes catalogos geraes, quer seja dos nomes dos auctores, quer seja 
das obras anonymas, devem ser antes redigidos como repertorios, do 
que como catalogos: quero dizer; não se deve transcrever de cada titulo, 
se não o precisamente necessario para se fazer ideia, se a obra alli indi
cada é ou não aquella que se procura. 

Além do catalogo systematico e dos repertorios alphabeticos, de 
que acabamos de fallar, deve haver um livro destinado pam nelle se 
lançarem as observações bibliographicas, que ocorrem sobre cada livro: 
fazendo-se no catalogo systematico unicamente aquellas, que forem indis
pensaveis, .para o fim de se acharem os livros que se procurão. 

Redigidos assim os catalogos syste!llaticos, e designados os livros 
para as respectivas observações bibliographicas, ainda resta a vencer 
uma grande difficuldade, que é de saber como se hão de catalogar os 
livros, que forem vindo pelo decurso do tempo; porque não sendo pos
sivel a ordem alphabetica, nenhum outro meio parece possivel que a 
substitua. 

Felizmente o grande Locke porvêo! ha mais de cem annos, a esta 
precisão; mas, por uma fatalidade inherente á especie humana, o seo . \ 

invento tem ficado quasi inutil, e mesmo desconhecido. O nosso par-
ticular Amigo, o Sr. Fillippe Ferreira d 'Araujo e Castro, tão distincto 
pelas suas luzes, como respeitavel pelas suas virtudes, entre as quaes 
sobresahe a d'uma rara modestia, tem publicado no N.o 2 do PANTÓ
LOGO o methodo de Locke, com as modificações que nós julgámos dever 
fazer-lhe: e é este methodo o que nós aconselhamos para catalogar os 
livi:os, que forem entrando na successão dos tempos; pois que por aquelle 
modo se vão lançando, por uma ordem equivalente á alphabetica, e 
segundo a qual os livros se acharão, quasi com a mesma promptidão, 
como se o fossem na ordem absolutamente alphabetica. 

Como este catalogo supplementar é continuação do systematico, 
posto que nelle se não distribua por mate rias ; devem os titulos ser 
tão completos, como acima dissemos deverem sêl-o os do catalogo sys
tematico; isto é, conterem todas as as confrontações indispensaveis para 
se achar o livro, e a edição que se procura; remettendo-se para o livro 
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das observações os esclarecimentos bibliographicos, que alli augmenta
rião desnecessariamente o volume, e por tanto difficultarião a busca. 

Julgamos que por este methodo se conseguiria catalogar, dentro 
em miíi pouco tempo, qualquer Bibliotheca, mesmo das mais conside
raveis; encarregando cada um dos ramos a pessoas da respectiva espe
cialidade, tanto o catalogo dos auctores e anonymos da correspondente 
sciencia, como para o livro das observações e registro respectivos; 
appensando-Ihes um livro de supplemento, destinado a receber, pelo 
sobredicto methodo de Locke, os livros que fossem vindo; e, cheio esse 
primeiro tomo do suplemento, se lhe accrescentaria o outro, e outros, 
até que parecesse mais conveniente refundil-os no catalogo systematico, 
fazendo-se d'elle uma nova edição. 

Silvestre Pinheiro-Ferreira 
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